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MA RI4 FERREIRA ANCELNI 
No dia 13 de dezembro de 1921 nascia Lélia Vellini, 

Vellini e de d.balipso Cappellini Vellini, italianos, vindo para o 

Brasil em 1914. 

O casal fixou residência em São Paulo, plr alguns anos, depois segui-

ram para o interior do Estado de São Paulo onde fixaram residência 

montando o Hotel Bela Venézia no Municipão de Rio Preto, hoje o beio 

e progressivo São Jose do Rio Preto, e nesse local nasceu Leila e 

como fosse o dia de Santa Luzia, foi batizada também com o flete de 

Luzia, a milagrosa Santa que iria ajudá-la na sua tarefa, anos mais 

tarde. Como era uma menina muito. fraca, apanhou um pnemonia, então 

a familia mudou-se para a Capital para proporcionar um longo trata-

mento sendo preciso uma operação da pleura, feita na Santa Casa de 

Misericordia. Tudo foi feito para prolongar a vida que se definhava 

dia a dia. Com  grandes lutas e dedicação dos pais, a menina inicia 

seus estudos. Inicia estudando no Colgúio Santa Catarina depois se 

transfere para o Grupo Escolar Osvaldo Cruz, onde as Mestras sempre 

lhe dedicaram cuidados especiais. 

Desde o primeiro ano primário, a saudosa dona Zenaide, notando seus 

dotes de mestra t iniciou Leila na tarefa de alfabetizar e auxiliar 

suas colegas, continuando assim durante tudo o curso e quando estudava, 

pela manhã ia ao Grupo Escolar dar seu quinhão de trabalho cristão 

em alfabetizar as crianças, a tarde. 

Quando completou o curso primário preparou-se e prestou exames para 

a Escola Profissional Feminina, hoje "Carlos de Campos" para fazer 

o curso de Desenho, Pintura e Plástica, para o que tinha grande incli-

nação. 

Tendo falecido seu pai, em 1936, sua irmã abre uma escola primária, 

e ai Lelia tem oportunidade de continuar o seu trabalho junto aos 

analfabetos e a classe de adultos lhe era entregue a noite, onde com 

dedicação os ensinava e muitos deles hoje disfrutam calmas posiçães 

no funcionalismo, na prefeitura, na industria e no comércio. Com  seu 

idealismo convencia que tudo se consegue quando se tem fe.e com es-

forço e persistência a vitOria é certa e uma criatura analfabeta 

jamais pode progredir. 

Profundamente empenhada no seu afam de trabalhar para os outros sempre 

se mostrou interessada em ajudar os menos. favoíecidos. - 

Em 1937 começa sua novçjfasede Sofrimento pois perdera a visão de um 

dos olhos e dai começa 'a jovem Lélia a se esforçar mais, com mais 
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um certificado de estagiAria e com seu diploma, começa a lecionar 

no curso secundário, em 1940. Sempre enfrentando seus problemas 

com estoicismo, sem nunca se queixar e sempre confiando na provi-

dência Divina, espera vencer pois costuma dizer: " A Providência 

Divina tudo dá e tudo tira mas sempre ajuda aqueles que no perdem 

a Fé." 

No dia 13 de dezembro de 1942, dia dedicado à Santa Luzia, padroeira 

dos cegos, propoê dedicar-se a causa dos cegos fazendo seu eslogan: 

rai na semelhança dos males, nos confortamos." Com um grupo de compa-

nheiros dedicados inicia seus primeiros passos para plantar a pe-

quenina semente do seu ideal fundando uma associação que pudesse 

alfabetizar os cegos e assim pela instrução ajudaria a transformar 

a escuridão dos olhos em luz para as mãos. 

Assim em 1942 funda e legaliza a Associação PrO Biblioteca e Alfabe-. 

tizaçãó para Cegos. Teve como grande benfeitõra a saudosa dama Pau-

lista dona Anita Costa e dona Lair Costa Rego, que compreendendo o 

grande desejo da missonária em prol dos cegos, cede uma saletinha na 

Legião Brasileira de Assistência. Ai começa seu aplstoladoprocurando 

os cegos em suas prOprias casas ia Lelia despertar-lhe o interesse 

para aprender e proporcionar-lhe o braço para ensinar-lhe o caminho 

da nova escola. 

Era a primeira escola para cegos que surgia na Capital Bandeirante 

onde o cego se alfabetizava e se instruia sem se afastar do convi-

vio de seus familiares. Estava iniciado o movimento de "Reintegração 

do cego na familia e na sociedade". 

Em 1942 os livros no. sistema Braille, em português, eram muito redu-

zidos, e como Lelia desejava formar uma Biblioteca em Braille, ini-

ciou uma campanha com as jovens da "Ofag". Estas jovens aprendendo 

o sistema Braille seriageilteis tanto como enfermeiras quanto na cOpia 

dos primeiros livros a mgol para a Associação. Com  seu entusiasmo 

Laia arregimentou grande Allmero de voluntáriastransmitindo seu dese-

jo de difusão do aprendizado e aumento de livros para cegos. 

Como o trabalho dessas voluntárias era por tempo determinado e dese-

jando propagar seu proposito, e como necessitava de cartilhas e 

livros para cegos, entrou em entendimento com a pioneira do movimento 

em prOl dós surdos-mudos fundadora do Instituto Paulista e com ela 

consegue oito surdo-mudos para iniciar um intercambio com estes 
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deficientes da fala. Familiarizou-se Lélia com o alg igAU.  manua  

lábial e cora esta côlmeia de deserdados da audiça`veRg9pLaRRENAensino 

do Sistema Braille parar dessem transcrever livros. ldá inkii5. ftC6Sta 

Rego confiava nesse novo e umanitário trabalho de Lelia e nunca dei-

xou de aar seu apoio. 

Seu aprendizauo cum os suruos-muaos fol ae granae utilluaue em 1950 

quando foi procurada por um cégo-surdo-mudo afim de conseguir sua 

recuperação. Lembrou-se Leila de Helen Keller e do trabalho de Annie 

Sullivan e tentou resolver este problema. 

O cégu-surdo-mudo, Estefano Auriquio, desde a idade de 13 anos se 

achava isolado na treva e no silêncio e então com 40 anos, não se 

preocupava em aprender, mas sua mãe velhinha queria ajudá-lo. Para 

não desanimá-la tentou Lélia, enfrentando todas as criticas, a impos-

sibilidade dessa recuperação. Leila dizia, tentarei para ver os re-

sultados com a consciência tranquila de que me empenhei com vontade 

e fé. Muitos meses a jovem, educadora tentou meios para se por em 

contacto 7O cégo-surdo-mudo para conseguir entrar em entendimento 

mutuo. Nas mãos calejadas de Estefano durante muitas semanas foi 

feito sinais até alcançar uma compreensão que se manifestava com si-

nais. Começa o problema da alfabetização, pois Estefano jamais qui-

sera aprender e mesmo fugia da primeiras letras. Então as letras 

eram repetidamente escritas na palma da mão, e a luta vence o akirutást 

obstáculo tríplice, seguindo as palavras e as frases, e gradativa-

mente o adestramento se completa e a comunicação se faz realidade. 

Leila coloca o cego-surdo, agora capaz de emitir sons e palavras, 

em contacto com os cegos, e continua a tarefa de cada vez melhor 

vencer a falta da visão e da audição, conseguindo com esforço titâni-

co entrar em entendimento não sci com pessOas estranhas mas também 

com os cegos, e hoje conversa e toma parte integral na sociedade. 

Leila conseguiu fazer de Estefano Auriquio um elemento util a si 

aos seus familiares e amigos e colegas e também um elemento de 

trabalho além de um exemplo vivo aos fracos que desconhecem a palavra 

"QUERER". Todos os que conhecem o cego-surdo emocionam-se por verifi-

car que é hoje um homem recuperado, sorridente e feliz. 

Lelia quando apresenta este cégo-surdo reabilitado costuma acrescen-

tar: "agradeço profundamente a Deus que me deu oportunidade de rea-

lizar a minha tarefa e a todos que me auxiliaram a chegar e alcan-

çar resultados positivos dos meus propositos". 

No seu apostolado de visitas como uma verdadeira Assistente Social 
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Leila encontrava cegos abatidos e acabrunha ao -f-ánto pÉla alta- 

() funcionàric 

visão como pela inércia e falta de orientação 	_oss/st-jitela-s-sem 2. con- 
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tinuar a participar da vida - eram serem que se co~oramamipesos 

mortos, creaturas que nada faziam e nada podiam realizar. 

Como visitava muitas familias e não dispunha de meios soliciou a dire-

ção da L:B:A. auxiliou no que foi atendida, dando mais atenção aos 

cegos, percorrendo bairros distantes. No seu dedicado serviço anSnimo 

encaminhou muitos cegos que chegaram a completar os cursos ginasiais, 

formação de professores, concluir cursos superiores, e outros estão 

trabalhando no comercio, na industria r  fazendo alem disso casamentos 

e hoje muitos casados e com filhos são seus compadres. 

É uma felicidade ver a alegria que Leila sente estar rodeada i de cegos 

que tanto ama e pelos quais enfrentou tantas lutas. Hoje não 3Mais um 

sonho o seu ideal mas uma realizade.Sempre encontrou quem a ajudasse 

porque sempre disse: a minha obra é nossa, ela precisa de todos 

porque terá possibilidades de ajudar os desprovidos da visão . 

Lelia aprendeu o sistema Braille em 1942 com o professor cego Alfredo 

Sangiorge e com uma reglete emprestada, a qual foi o seu instrumento 

para iniciar o seu trabalho. .Sem recursos, sem conhecimentos dos gran-

des obstáculos que iria enfrentar, iniciava calmamento seu empreendi-

mento com amor ao ideal, entrava pela estrada com um firme proposito: 

" eu quero alfabetizar os cegos." 

Defrontando-se com cegos que tinham deficiência tátil, que não podiam 

perceber os pontos em relevo no papel, com outros adultos que tinham 

dificuldade em guardar a disposição dos pontos Braille - que na lei-

tura se apresentam de u!a maneira e na escrita outra configuração - 

procurou solucionar o probl,ema para alfabetizar, e depois de muitas 

tentativa idealizou as taboinhas mágicas, o Alfabetizador e Simplifi-

cador. Com  esta sua invenção em 15 dias alfabetizava os cegos e os 

surdos que a auxiliaram copiar livros em. Braille. 

Dona Lair que acompanhava com carinho o trabalho anônimo que Lelia 

ia realizando convidou-a para ir ao Palácio do Governo para apresent-á-

la a senhora sua mãe, a saudosa dona Anita Costa, que depois de conhe-

cer as "taboinhas mágicas" disse ao então Interventor do Estado, Senhor 

Fernando Costa e ao Secretrio da Educação, presentes, que não sci era 

agradavel o aprendizado como distraia e qualquer pess6a poderia apren-

der com grande facilidade. 

Guardava Lelia a primeira prova da utilidade de seus esforços dada 

pela primeira Dama Paulista que falava com o coração e que interessa-

da quis conhecer como a jovem vivia; sabendo que não podia dedicar-se Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo
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plenareente aos cegos, premiou os esforgos da jovem com ila eoaer:1-. c-.4Êci -ji.into 	Pllélcio, 
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O i  e deixando-a a disposio da L.D.A. para que ininterrupt, m .::: 1 Er- 

• 

desembexaço. (cargo que continua seri jamais progredir pois apro44, 4regii de' todas as oportu-

nidades para consegu.ir beneficios para os cegos) 

Tomando conhecimento do alfabetizador idealizado por 	o Dr. Samuel Ribeiro que 

conhecia o alfabeto dos cegos, mandou chmag.-la e depois se ofereceu para .mar-dar fazer as 

IItaboir_has magicas" ern. quantidade suficiente, pois as que usava erem construidos rudemente, 

e tambÉm ofereceu mesas para tua tr;_balho profiouo. 

:Toesa meamna poca dona LL-dr Costa Rego ofereceu a Le'lia passszer-ar para que fosse ao Ir_sti-

taito Benjamim.. Cora3tant, no Rio .de Janiro, exibir seu modesto nas to util aparelho, 

O que mereceu por parte dos professores cegos muitos elogios e atestados de eficiencia. 

De volta a no Paulo, recebeu 1.1ia a noticia auspicioso., por internedio de d.Lair, que 

dona imita Costa, sua mie, desejaria que a Assooiao7io pro Biblioteca e Alfabetizago para 

Cegos tivesse sua sede prÈpria e melhores acomodag3es. Entretanto a espera foi longa para 

a conquista da sÉde prpria que ficou adiada, assim de 19/42 a 1946 ficou funcionando na 

L.B.A.- Depois da morte de4 saudosa dona A ■nito. Costa, dona Lair Costa Rego ficou sendas. 

primeira Doma Paulista, e procurou tornar realidade a vontade de sua mrle em querer que a 

A.B.A.C. tivesse sÉde prOpria, e disse a alia que teria um auxilio de duzentos e (aitteeerartra 

mil cruzeiros para aquisigto de eauredio. Com  os duzentos e cinooenta mil e mais daprest,..,--1 
mo da Caixa Econorrica Federal de uao Paulo, conseguiú meios 

xranstaarazaçcarão=carzz/eaficie,ntes para a aquisig -ao do nrÉdio da Alsuneda Sarutaiea 350, o 

que havia sido niticulostmento esaolhido, ent7to ficou combinado que haveria por parte do 

Govamo uuni auxilio para sua quitaa. Foi feita a compre. e a mudeinsa o e..à.B.A.0 • passou 

a funcionar no looal que ainda È alar:leda Se_rutaia, 350, Jardim Psulista, Capital. lias 

a tarefa foi acrescentosla de novos compromissos, e Llia munida de sua lista de benfeito-

res procurou generosos amigos que a ajudasse a montar sua Escola, e foram se mobiliando 

e montando; sala da biblioteca, museu, secretaria, sala de visitas, Gabinete MÉdico e 

Gabinete Der_ts.f.rio e as salas destinadas aos trabalhos manuais. O trabalho era intenso o 

a 
a organize.gao cm-ainhava bem como na Biblioteca os livros em Braille se railtiplicavem. 

Era 1957 a visto de Lglia que jÉ. era deficiente foi atingida profandemente e seu trabalho 

deveria tomar direo -des novas, pois n.. -ao poderia mais servir de guia mas ser gulada.Entre-

t?mto seu espirito firme e resoluto, faz do seu mal uni lama: transformar seu mal ara bem 

maior para os cÈsos, procura os dirigentes de dois colegios em que lecionara suplicando-lhe

peraisso para una campanha entre os alunos afim de comprar ume_ pequena perua ,  Fordson. rod.a 

tinha, mas tido desejava para realizar a compra dessa viatura para transportar os cegos do 
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o ri.rApo?,.;iolio Brasil para e gos 

cata viatura para transporte. Depois de -terminar a cariperA1314deFER-RtIrtaásrl'a apenas 
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para a r...to.pra da viatura e sem recursos para pagar Irri raotorista, L1ia ent5o foi a 

procura da glOrioss. Guarda Civil pedindo que a auxiliasse com um motorista para o 

devido transporte dos cegos, o que no foi negado. 

Prosseguindo em seu trabalho, Leila is. transformando os cegos mais adiantados em 

monitores e surgia o aproveitumento dos seus esforços na cattinu.04o do seu traba-

lho que precisa ser feito sem que houvesse paga:lento aos mestres, e funcionários. 

D"esse aproveitam.ento eficiente dos alunos-mestres, os benefiedos forem inneros e 

muitos oe'...gos se tornarem emancipados desfrutando hoje desces adestramentos anOnimes. 

Inicia tambara)  Lelia una carpszaha nas Escolas }Tomais, Profissionais, ginásios e - 

-~eW,Lem para conseguir meios para comprar izn onibus, pois em 1948 o ninar° de 

alunos era muito grande e moravam em lugares mais afastados da cidade. 

Com a aquisiç -ão do onibus, mais um Guarda Civil foi conseguido para trabalhar na 

A.E.A.C. para a realizaç'éo de sua tarefa. 

.?..ssira tinham os cegos ensino de alfe.betizaç'go, curso primário, profissional, trans-

porte, assis4r_cia medica e dent4rie, para si prOprios, e assiatenoia medico-dentaria 

seus fturiliares, remedios e aasistencia 'domiciliar, e tambern.' providenciou para 

que os cegos, na sua maioria pobres, tivessem no Ceniterio do -''-re-ça um jazigo, onde 

hoje lá descansem alguns alunos que cumpriram sua destino. 

• Em 1951, possuindo a A.B.A.C. ttm. terreno grande, pensou Le'lia ementar a Eecola. 

Ccen.trio. apresentaça do eminente emigo dr. Raul Briquet, consegue ma apresents4o 

para o Reitor da Universidade de -  S-Én Paulo. Com  este consegue uma autorizaç -áis para 

se dirigir aos membros das Faculdades afim de pedir que, conhecendo seu trabalho, . 

emprestassem seus olhos e seu cortiço para construçU de um PavilhZo de tres andares 

Era uma obra que não contava cora recursos, so

~~ 

mente oom sua Fe e seu trabalho. 

Inicia pela Faculdade de Direito de gto Paulo, de. U.S.P. e se dirige aos formandos, 

em primeiro lugar dizendo: rigo venho fazer disourso porque no conheço retOrica, 

mas venho contar a vida de uma jovem que se preparou para transformar um mal era bem, 

e defender a causa dos orfgos da viso. Preciso dos olhos de voc'es para ver o que 

foi realizado era 10 anos de perseverança, e agora se faz neeessário umaarrelieço 

na A.B.A.C.- Para tanto confio na minha Fe e confio nesta juventude culta, idealista 

e crista, pois esta obra nZo e' minha, e - nossa, façam dela a sua obra e d'é&!i o seu 

quinh..ao na concretizaç -è.to desde ideal." Leila percorreu todas as classe da tradicional 
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Feculdade de Direito e em cada classe era apresentoda pelo rke-edrat.t.c -crare lhe dava ; 

apoio dizendo que os alunos prestassem aten.çao e sproveitass e autp. _Gw. 
o Kiri:- ,,,,), ■ 0 	  
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nada, desejava realizar tanto. 
	 Auxiltai-l_epis121;vc 

2,‘..  interessante r e latar essa passagem. de solidariedade dos UniversitÈrioe de Direito 

que se puserem nas ruas de 5 -e:o Paulo empunhando sua Bandeira e acompanhadoe de uma 

banda de unisica. A perua da A.B.A.C. cheia de estudantes, com LOlia a frente, apele.ven 

ao generoso cora 	do povo paulista para participar da grande obra. Depois de percor- 

ridas as ruas da cidade, os pro'prios estudante contaram ao moedas arrecadas, no sagu -gto 

da Feculdacle, fazendo a entrega do dinheiro ocr. os votos de melhores dias aos cegos. 

Laia percorr eu as Faculdades de Medicina, Veterine.ria, Odontologia, Engenharia e o 

prÈdio foi construido em tua ano. Le'lia tenbein recsor_hece o trabalho de. Força PUblica 

que muito a auxiliou nessa construç -eto. 

Durant e  a •constraç7to do Pavilho de trem andares, Le'lia ficou mito doente e os medicos 

a obrigar om  ir  p ara Santos. E como o destino lhe reservava com esse mal algin bem, 

este chegou. Um dos vereadores da cidad e  praiano tonou conhecireente do trabalho de Lena 

e fez 3.=1" publicaçllo no jornal " A Tribuna". Profundsmente agradecida marcou uma audren-

cia para agradecer, e com surpresa foi recebida pelos representantes da Ca..u.s. Munici-

pal de 20ntos, onde depois a convidarci para que ta.mbe:m. realizasse um trabalho igual 

para beneficiar os cegos do litoral. Le'lia p ensou ent-tio nina COlonia de Ferias e um 

Centro de reabilitaçao para cegos que som permanecer internos pudessem estagiar transi-

tori;mente, unindo o util ao agradÈvel. 

Der erev a Llia uma carta endereçe.da ao senhor Domingos Fernandes possuidor de muitas 

terras no litoral sul paulista, para conseguir um local para o trabalho de reouperingo 

dos oegos. 

Lelia aceitou mais esta tarefa, entretanto pediu a Deus por inter:Aio de Santa Tere-

zinha que lhe desse lin sinal que devia prosseguir no empenho, e que nesse meseio dia 

recebesse uma rosa. Teve o pedido resposta e no recuou diant e  das dificuldades. 

Procurando o sr. Domingos Fernandes com o auxilio da. prim eira dema Paulista, e recebeu 

do' donoda Vila C alçara um terreno de .'650 metros quadrados, cnrno donativo. 

Conseguiu, em]. nada, 'que unia planta feita por um desenhista santista fosse aprovada 

eo riese-,o desenhista se comprometeu as mesmo ter_po dar sua colaboraç -ão de diregao gra- 

tuitament e . De posse do terreno e com a ple.nta aprovad a, vai Le'li e, anorq)anhada de sua 

me, ento com 70 anos, apresentar-se ao c .aniandante da Força PUblicsa, de no Paulo, 

nara ou e  a ajudasse. Consegue perreissuo para fa zer palestras ao Coo de Bombeitos 
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de Santos. Nos diferentes destacamentos da Força Puolica 

que ajudasse com seu trabalho nas horas de folga. Recebeu kildRake -salaSEVdiukgribenque 
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ajudarem a capinar e C EIVO CS ar e mil auxilios prestarem e

• 

sses anonimos colaboradores. 

Depois o mesmo fez no Forte de Taipu e nas depenaencias do exercito* Todos deram 

prova de carinho whande que a obra deveria ser executada* Oferecerem-se para ean 

rodizio transportar os materiais oonseguidos, pedras e danais materiais para os 

dit" -é" Q  
alicerces que faziem necessarios p92,49 terreno ser pantanoso. SeraPro encontrou 

oolsboradores que neÉo pdadendo ajudar com dinheiro davam seu trabalho, verdadeira oa-

ridade cristã. 

es ar do apoio que encontrou, tanto dos anal-timos trebalhadores, como dos vereadores 

de Santos e So Vicente, Lena levou cinco anos para construir a obra -construg -ao 

sOlida e atualmente de grande valor- 650 metros quadrados de oonstruçao. 

Quando a obra esta pronta, montada, houve urna rachadura na parede central que abalou 

o predio, e os engenheiros chezn.ados, advertiran-na que deveria restaurar o predio 
A 

com urgencia. Procurou e pediu ate que 

e a Prefeitura dé S5do Vicente cooperou, 

conseguiu o apaio do Prefeito de Santos, 

e conseguindo superar a ardua tarefa,.prepa- 

ra a inauguraç -eio, gualdo, falece o Prefeito eleito de Santos, o que veio interromper 

a festivddade. 

Entretanto, como no poderia suprir as despesas com a hospedaga -i de cegos , o predio 

da Vila Caiçara, abriria suas portas para receber crianças analfabetas. Consegue 

mobiliar urna c -usse, conta com professora leira para arrebanhar crianças e coloca a 

disposig"ão do Senhor Governador do Estado o aparelhamento para oriaç'ão de uma escola 

mixta na Vila Caiçara.. Foi nomeada uma professora e as aulas prosseguem .. Foi tamben' i. 
• , montado um a-nb_datjrio medido e dentario para atender cesos e beneficiar os moradores 

daquela regro, solicitando do prefeito de Santos o Sllo Vicente sua colaborasMo. 

Capela de Santa Terezinha já está com seu altar montado e aos dor' .1inSos os Frei 

da ordem Francisoan.B. de São Paulo 1775-o ate' l rezar missas e converter fieis, sendo 

mais um beneficio seri despesa mas contando com mais uma assist' sencia que depende do 

trabalho e amor. 

Assim, Lglia aguarda iniciar o trabalho que se propos de reopperaçao de cegos, num 

estagio na Vila Caiçara, dependendo de 11.5i0S para o sustento de trinta cegos por 

turno. 

Lelia, no seu Era do reintegrar os cegos na sociedade o dafiC.lhes maior alegria, 

proporcionou aos seus aluiLos f iestividades polo Natal, indo è. praça ptiblice. fazer 

Leila 

Li 
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seu ap .aio. Assira tanto os alunos como •• seus 	liares sennre tiverem 

U lunclonárie 	 

Tflc 	fartura nas maio 	festas, cristãs. 	MARIA FERREIRA ANGELINI 
Auxillaf-Leoislativo 

Desde 1956, Lelia conseguiu que o Nato.' dos cegos fosse feitos sob o patrocinio da_ 

Primeira. Dama Paulista, para maior atendimento do grande rl' ..ireere de cegos de todo o 

estado; e foram abertas as portas do Peled:aio dos Campos Eliseo() para os cegos e 

ceies familiares. Ela tambem iniciou a °atapetai-ia da Bengala Bronca. 

A convite do ex-governador do Estado -Lena fez o levantamento estati'stico dos cos.• 

Leila Interessou-se pela campanha de tornar eleitor o individuo (sego adaptando-os 

para focilitar,.lhe a votasão torna:ado-os verdadeiramente c idad'70. 

convite da Instituição doe cegos de Ribeiro Preto, conseguiu tamben. 

p.or inteymer,dio o Prefeito Municipal 

	

um terreno para sua sede proprie. 	cidadeí e atreves da Rio .welissora 

levantou uma carpanha opelando ao novo de Ribeirão Preto para a compra de una 

viatura para o transporte doe alunos cegos do lar a escola. Foi vitoriosa sendo 

convidado a voltar para ver o que tambem havia feito aos cegos daquela cidade. 

Tendo tido oportunidade de ir ao •Paraguai, Lglia foi reconhecida como mia das 

que trabalhavam em prOl dos cegos de seu Pais, o assim e convidado, a iniciar uma 

campanha atraves dos jornais e rÈtdio, com o apoio do Ministro da Educa/go, apreeeatar 

as possibilidades e os direitos que os cegoe cerecsam para sua educaçao Integral. 

Os 3 . &7,00 que ela encontrou pedindo esmolas nas ruas, hoje poesuen escolas pro d..prias, 

eficientes, foi a semente que a brasileira levou ao pais amigo que se reproduziu. 

No sai Estado Lglia tem recebido confortedora prova de_ reconhecimento de seu marito 

que a fazem -  esquecer suas incanse.veis horas de trabalho e lhe dão estimulo para con-

tinuar na •luta a prO1' dos cegos, recebendo mewo a medalha de honra  aorerito - 

Standar Oil- 

Atualeiente Lnia esta m -1.7)enhad.a em apresentar publicamente sua invenção que benefi-

ai nrai todos os cacos do Brasil. 

Recebendo corro doação um aparelho de R.Èflio amadorismo, de recepção e trena:n.5./3st°, 

Laia esta se erp&ahendo para que os cacos possam aumentar suas possibilidedes 

de trabalho tambjm nessa atividade. 

hoje, Lolia sempre empenhada na sua tarefa de dar maiores possibilidades de 

trabalho e ocupaçã-o aos cegos, 'estÈ casada e participa da educação de seus 

tres filhos, a mais velha com 8 anos, o segundo com 7 e o menor com 5. 
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